
6  –  PSIC - Revista de Psicologia da Vetor Editora, Vol. 4, nº.2, 2003, pp. 6-17

Interesses em adolescentes que procuram
orientação profissional

RESUMO ABSTRACT

A avaliação de instrumentos utilizados
nas práticas psicológicas, assim como dos
interesses de pessoas que procuram Orien-
tação Profissional, tem sido considerada re-
levante objetivando o planejamento de
intervenções eficazes. Esta pesquisa tem
como objetivo caracterizar e analisar a es-
trutura de inclinação profissional de adoles-
centes que procuraram espontaneamente um
serviço de uma universidade pública de uma
cidade de porte médio. A amostra foi com-
posta por 136 orientandos (39 do sexo mas-
culino e 97 do sexo feminino), entre 16 e 20
anos, provenientes de escolas particulares e
públicas, que foram atendidos nos anos de
1997 e 1998. Os adolescentes participaram
de cerca de 12 sessões de atendimentos. Em
uma delas foi aplicado o Teste de Fotos de Pro-
fissões (BBT Berufsbilder Test), de Achtnich,
formas masculina e feminina. O presente estu-
do sistematiza os dados quantitativos obtidos
pelo do BBT: a produtividade, os interesses
primários e secundários (positivos e negati-
vos), as fotos mais escolhidas e mais rejeita-
das. Os resultados dos grupos masculino e
feminino foram comparados, sendo eviden-
ciadas semelhanças e diferenças entre os
mesmos. Os referidos resultados também
foram analisados e discutidos com base na
padronização para a população brasileira da
versão original da técnica e em dados obtidos
na amostra suíça. São levantadas hipóteses ex-
plicativas para os resultados encontrados.
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The evaluation of instruments used in
Psychology practices, as well as, of the
interests by people requesting occupational
guidance have been considered relevant in
order to plan quality intervention. This study
aims to charactering and analyzing the
prevalent interests shown by adolescents who
requested spontaneously the services from a
state university. The sample consisted of 136
clients (39 male and 97 female), aged
between 16 and 20 years old, studying in
private and state schools and attended
during 1997 and 1998. The adolescents
attended about 12 sessions. In one session
the Achtnich Test of Photos of Occupations
(BBT – Berufsbilder Test) was applied. This
study systematizes the quantitative data
gathered from the BBT, namely: productive,
primary and secondary interests, positive
and negative interests, most chosen photos
and most rejected photos. The results for the
male and female groups were compared
outlining the similarities and divergences.
The results were also analyzed and discussed
in relation both to the Brazilian pattern and
original Swiss pattern. Hypotheses are made
to explain the results found.

Palavras-chave: Teste de Fotos de Profissões (BBT); inclinação profissional; teste de inte-
resse; orientação profissional; avaliação de interesse.

Key-words: Test of Photos of Occupations (BBT); prevailing interests; occupational
guidance, evaluation of interests.
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INTRODUÇÃO

É senso comum que na adolescên-
cia – período no qual ocorrem modifica-
ções biológicas e psicológicas – o jovem
busca definir sua identidade, adquirir a
imagem corporal e consolidar sua per-
sonalidade (Osório, 1989). O adolescente
tem, portanto, como tarefa primordial,
nessa etapa da vida, a definição de iden-
tidade pessoal: sexual, ideológica, reli-
giosa e profissional (Erickson, 1987).

O momento da tomada de decisão em
relação a que profissão seguir pode ge-
rar muita ansiedade, pois envolve aliar:
interesses, aspirações, medos, exigên-
cias familiares, sociais e do mercado de
trabalho. Nesse sentido, a escolha da pro-
fissão adquire relevância e requer, mui-
tas vezes, a intervenção de profissionais
especializados. Assim sendo, a Orienta-
ção Vocacional/Profissional configura-se
como o campo de atividades que dispõe
de conhecimentos teóricos e práticos
destinados a facilitar o processo de “es-
colha” profissional e elaboração de pro-
jetos futuros, sobretudo, do adolescente.

Além disso, o mundo está passando
por profundas transformações geopolí-
ticas, temas como: guerras, terrorismo,
corrupção, fome, desemprego estrutural
e violência de diferentes tipos são vei-
culados cotidianamente pelos meios de
comunicação, gerando angústia em adul-
tos e, sobretudo, em jovens na fase da
adolescência e definição da identidade.
Como planejar o futuro e como definir

um projeto de vida em uma sociedade,
que de certa forma está caótica, são
questões colocadas na ordem do dia por
adolescentes, familiares e orientadores
profissionais.

Assim sendo, a tomada de decisão que
sempre foi um processo complexo no
contexto atual parece ainda mais difícil,
uma vez que é preciso “escolher” uma
carreira em um mundo de incertezas e
inversão de valores. Torna-se cada vez
mais necessário aprender a tomar deci-
sões e fazer transições manejando situa-
ções diversas e inesperadas na vida, o
que é válido para adolescentes e adul-
tos. E é para intervir nessas situações
que o orientador profissional deve estar
preparado, deve desenvolver sua capaci-
dade repensar sua própria carreira e tam-
bém procurar aperfeiçoar-se, ou seja,
buscar educação continuada.

Novos paradigmas estão sendo deba-
tidos, tendo em vista a preparação do ser
humano para o desenvolvimento de no-
vas habilidades, de novas aprendizagens,
ou seja, aprender a aprender sempre, a
fim de equilibrar trabalho com valores e
vida pessoal. Qual é o significado do tra-
balho para cada orientando e orientador
profissional em nossa realidade?

A Orientação Profissional como área
das ciências humanas precisa dispor cada
vez mais de conhecimento teórico e prá-
tico em cada contexto social, político e
econômico, considerando as diferentes
de situações. As estratégias utilizadas
nos procedimentos de intervenção, assim
como a avaliação dos instrumentos, dos
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processos e dos resultados, requerem
pesquisas contínuas e divulgação das mes-
mas no âmbito científico e, principalmen-
te, no prático.

Na intervenção o orientador pode uti-
lizar-se de diversos recursos, objetivan-
do facilitar a reflexão e a tomada de
consciência, por parte do orientando, das
condições internas e externas que in-
fluenciam a “escolha” de uma profissão,
assim como os graus de liberdade des-
sas escolhas (Ferretti, 1988). Técnicas de
entrevistas, técnicas psicodramáticas, de
grupo operativo, entre outras técnicas
grupais, podem ser utilizadas de acordo
com o referencial teórico e prático que
fundamenta a intervenção. Instrumentos
de avaliação, tais como inventários de
interesse, baterias de aptidões, testes de
inteligência e de personalidade, técnicas
gráficas, projetivas e expressivas tam-
bém podem ser utilizados como recur-
sos complementares tendo em vista a
facilitação da escolha e desde que os
profissionais conheçam os construtos
teóricos e as normas para aplicação e in-
terpretação dos resultados obtidos por
meio dos instrumentos. Mas, principal-
mente, que tenham a clareza do porquê,
com quem e em que momento inserir
alguma técnica, teste ou escala. Os be-
nefícios para o cliente estão acima do
interesse do orientador profissional em
utilizar certos recursos. O uso de testes,
escalas e outros instrumentos de ava-
liação é recomendado apenas em proces-
sos dinâmicos de Orientação Profissional,

que abordam questões como: (1) “esco-
lha” da carreira; (2) influências sociais,
educacionais, familiares, econômicas e
políticas na tomada de decisão; (3) in-
formações sobre as carreiras; (4) signi-
ficado do trabalho e do mercado de
trabalho, entre outros temas emergentes.

Um dos instrumentos utilizados para
conscientização de aspectos envolvidos
na escolha profissional e conseqüente
facilitação dessa decisão dentro de pro-
cessos de Orientação Profissional de-
senvolvidos no Serviço de Orientação
Profissional (SOP), do Centro de Psico-
logia Aplicada (CPA) da FFCLRP-USP,
desde 1994, é o Teste de Fotos de Pro-
fissões – BBT (Berufsbilder Test): mé-
todo projetivo para a clarificação da
inclinação profissional1.

Na elaboração dessa técnica projeti-
va, Martin Achtnich (1991) partiu dos
princípios da teoria pulsional de Szondi
(1971). Apresentado em duas versões
Forma Feminina (1971) e Forma Mas-
culina (1973), o BBT é baseado em oito
fatores de inclinação que se combinam
de maneiras múltiplas, resultando em
uma determinada estrutura de interesses
que motivará a escolha de uma ativida-
de profissional. Os fatores propostos por
Achtnich são:
• Fator W – relacionado à: ternura, fe-
minilidade, sensibilidade e necessidade de
tocar.
• Fator K – relacionado à força física,
dureza e agressividade.

1 Os autores recomendam a consulta ao Manual original do BBT de Martin Achtnich (1979), cuja
tradução brasileira foi publicada em 1991 e contém elementos descritivos do método, sua história,
sua utilização técnica (normas de aplicação, de avaliação e de interpretação), sua aplicabilidade
e seus limites. Recomenda-se também a consulta ao Manual do BBT-Br – Normas, adaptação
brasileira – estudos de casos, de André Jacquemin, e o Dicionário de atividades profissionais,
de André Jacquemin, Mariana de Araújo Noce e Renata de Fátima Assoni, publicado em 2000
pelo Centro Editor de Testes e Pesquisas em Psicologia (CETEPP). Diversas dissertações de
mestrado e teses de doutorado foram defendidas utilizando-se de pesquisas sobre e com o BBT;
além disso, artigos, livros e capítulos de livros também foram publicados, ampliando as
possibilidades de pesquisas e de utilização do referido instrumento na prática profissional.
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• Fator S – subdividido em: Sh – dispo-
nibilidade em ajudar, curar, interesse
pelo outro e Se – energia, dinamismo,
necessidade de movimento, coragem.
• Fator Z – necessidade de mostrar (a si
e ao produto de seu trabalho), de repre-
sentar, de admirar a beleza e a estética.
• Fator V – relacionado à razão, inteli-
gência, objetividade e necessidade de
conhecimento.
• Fator G – intuição, criatividades, idéia,
imaginação.
• Fator M – relacionado à matéria, à
substância e posse (afetiva e material).
• Fator O – subdividido em Or (necessi-
dade de falar e de comunicar) e On (ne-
cessidade de nutrir, alimentar).

Cada foto representa uma combina-
ção entre dois dos oito fatores, sendo
composta por um fator primário (identi-
ficado com letra maiúscula) relacionado
à atividade desempenhada na foto, e um
fator secundário (identificado com letra
minúscula), que se refere aos demais as-
pectos presentes na imagem  (ambiente
profissional, local, objetos de trabalho,
etc.).

A estrutura de interesses é obtida da
análise da classificação, feita pelo orien-
tando, das 96 imagens de situações pro-
fissionais componentes do BBT, em: 1)
fotos que agradam (fotos positivas: “+”);
2) fotos que não agradam (fotos negati-
vas: “–”) e 3) fotos que deixam o orientan-
do indiferente ou indeciso (fotos neutras:
“0”). São calculadas as freqüências de
escolha e rejeição por fator primário e
secundário, obtendo-se, respectivamen-
te, a estrutura de inclinação profissio-
nal positiva e a estrutura de inclinação
profissional negativa do indivíduo. O
perfil de interesses de um indivíduo
permite a visualização de como ele or-
ganiza suas escolhas e hierarquiza suas
preferências e rejeições profissionais,
dados que podem ser trabalhados duran-
te o processo de Orientação Vocacional/
Profissional.

Quando se trabalha com um grupo de
indivíduos, como no caso de pesquisas
normativas e de investigações de grupos
com características ou em situações es-
pecíficas (mesmo curso universitário,
mesma profissão/ocupação, em proces-
sos de intervenção), os dados provenien-
tes da aplicação do BBT podem ser
analisados conjuntamente, estabelecen-
do-se os perfis de inclinação do grupo,
os dados de produtividade, as fotos mais
escolhidas e as mais rejeitadas. Tal for-
ma de análise é importante para caracte-
rização do grupo que se pretende estudar
e possibilita, ainda, o estabelecimento de
parâmetros de comparação para outros
indivíduos com características seme-
lhantes. Estudos que se utilizam desse
método de análise têm evidenciado a sen-
sibilidade do BBT em discriminar gru-
pos com características distintas, o que
oferece indícios sobre a validade e a efi-
cácia de sua utilização (Jacquemin, 2000;
Jacquemin et al., 2003)

Além da análise quantitativa dos da-
dos individuais e/ou grupais obtidos, o
BBT permite também uma análise qua-
litativa. Essa análise é realizada a partir
do conjunto das associações solicitadas
ao sujeito, durante a aplicação do ins-
trumento, sobre fotos e grupos de fotos
preferidas e rejeitadas, revelando outros
aspectos, além dos evidenciados na es-
trutura de interesses. Assim, as verbali-
zações do orientando sobre suas escolhas
e rejeições auxiliam tanto o orientador
quanto o próprio orientando no esclare-
cimento de representações e formas de
organização de: profissões, ocupações,
mundo e mercado de trabalho, possibili-
dades e limites à satisfação das necessi-
dades, atividades de lazer, dificuldades
e conflitos vivenciados no processo de
escolha, etc.

A partir de sua divulgação inicial no
Brasil (Jacquemin, 1982), diversas pes-
quisas foram realizadas enfocando as-
pectos teóricos e práticos do BBT, tais
como: Jacquemin e Nunes (1985), Nunes
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(1989), Melo-Silva e Jacquemin (1995,
1997), Sbardelini (1997), Jacquemin et
al. (1998), Melo-Silva e Santos (1998),
Ribeiro (1998), Bernardes (2000), Melo-
Silva (2000), Welter (2000 a e b), Melo-
Silva, Assoni e Bonfim (2001), Noce
(2002).

Destacam-se os esforços do Prof. Dr.
André Jacquemin e de sua equipe de pes-
quisadores (Centro de Pesquisas em Psi-
codiagnóstico, USP de Ribeirão Preto)
nos estudos de adaptação das Formas
Feminina e Masculina do BBT para o
contexto sociocultural brasileiro, incluin-
do as fases de verificação de validade
interna, de reelaboração dos estímulos
(fotos) e de composição de padrões nor-
mativos para estudantes do ensino mé-
dio e universitário (Jacquemin et al.,
1998; Jacquemin, 2000; Jacquemin et
al., 2003). A forma masculina adaptada
para o contexto brasileiro (BBT-Br), com
o manual contendo dados normativos foi
lançada no mercado brasileiro em 2000
(Jacquemin, 2000; Jacquemin, Noce &
Assoni, 2000) e a forma feminina en-
contra-se em fase de elaboração final
para disponibilização aos profissionais
de nosso contexto (Jacquemin, et al.,
2003).

De maneira geral, a preocupação ini-
cial dos pesquisadores consistiu na ex-
ploração de aspectos teóricos e práticos
do BBT, nas possibilidades e nos limites
de sua utilização no contexto brasileiro,
com resultados positivos relatados e di-
vulgados. Pode-se observar que a maio-
ria das investigações foi realizada com
grupos específicos de indivíduos obje-
tivando interesses fundamentalmente
voltados para o desenvolvimento de pes-
quisas científicas.

OBJETIVO

O  presente estudo insere-se no contexto
de análise sobre os resultados obtidos com
o BBT em grupos de adolescentes que

procuraram espontaneamente atendi-
mento e participaram de processos de
Orientação Vocacional/Profissional em
situação clínica. Dessa forma, o presen-
te trabalho tem como objetivos: caracte-
rizar e analisar a estrutura de inclinação
profissional de adolescentes atendidos no
Serviço de Orientação Profissional do
Centro de Psicologia Aplicada da
FFCLRP-USP, nos anos de 1997 e 1998,
que realizaram o Teste de Fotos de Pro-
fissões (BBT), método projetivo para
a clarificação da inclinação profissio-
nal, de Martin Achtnich, em sua versão
original. A presente investigação inte-
gra uma série de trabalhos nos quais se-
rão analisadas as respostas ao BBT dos
adolescentes que participaram de pro-
cessos de Orientação Profissional ao
longo de vários anos no SOP, enfocan-
do, principalmente, variáveis quanti-
tativas.

MÉTODO

A amostra foi composta por 136 orien-
tandos de ambos os sexos, sendo 39 do
sexo masculino e 97 do sexo feminino,
na faixa etária de 16 a 20 anos, provenien-
tes de escolas públicas e particulares do
ensino médio de Ribeirão Preto (SP). Os
orientados participaram de atendimento
em Orientação Profissional, predominan-
temente na modalidade grupal, no Servi-
ço de Orientação Profissional do Centro
de Psicologia Aplicada da Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão
Preto (USP), durante os anos de 1997 e
1998.

Utilizou-se como fonte de dados os
protocolos do Teste de Fotos de Profis-
sões (BBT) – Formas Feminina e Mas-
culina. A aplicação do teste em todos os
sujeitos foi realizada durante o processo
de Orientação Profissional, em grupo ou
individual (duração média de 12 encon-
tros), sob a coordenação de estagiários e
profissionais colaboradores do SOP, in-
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cluindo as pesquisadoras. Ao término do
atendimento foi feita uma entrevista fi-
nal com cada sujeito para análise e re-
flexões sobre os resultados obtidos em
todo o processo, na perspectiva tanto do
orientador, quanto do orientando. Sa-
lienta-se que foi utilizada a versão ori-
ginal do BBT, uma vez que as versões
adaptadas encontravam-se em processo
de elaboração.

Os dados individuais foram digitados
em programa especializado de computa-
dor, resultando em relatórios quantitati-
vos das estruturas de inclinação primária
e secundária das fotos mais escolhidas e
rejeitadas e da produtividade dos grupos
estudados.

Os resultados foram sistematizados,
analisados quantitativa e qualitativa-
mente e discutidos com base na padro-
nização preliminar da versão original
da técnica para a população brasileira
(Jacquemin & Pasian, 1991) e suíça
(Achtnich, 1991).

RESULTADO

O primeiro item a ser analisado na
avaliação dos resultados do BBT é a pro-
dutividade, ou seja, o número médio de
fotos escolhidas, rejeitadas e neutras.
Esses índices podem trazer indicações
sobre a facilidade/dificuldade de iden-
tificação com as fotos e com a situação
de escolha profissional sobre a varie-
dade de interesses profissionais e sobre
o grau de abertura ou restrição dos ho-
rizontes de trabalho.

Para ambos os grupos, o número mé-
dio de escolhas positivas foi de 25 fotos.
As escolhas do Grupo Feminino cor-
responderam à média de estudos reali-
zados com a população brasileira (M =
23-24), enquanto as do Grupo Mascu-
lino situaram-se abaixo da normatização
(M = 31-32). Quando o número de fotos
escolhidas fica abaixo da média de es-
colhas esperadas, pode-se pensar tanto

em um certo direcionamento da escolha
profissional, quanto em estreiteza no uni-
verso das profissões. O Grupo Mascu-
lino, nesse caso, parece apresentar-se
como mais decidido quanto às suas es-
colhas profissionais.

O número médio de fotos rejeitadas
foi de 47 no Grupo Feminino, sendo le-
vemente superior ao mesmo índice obti-
do em estudos realizados anteriormente
no Brasil (M = 43-44). No Grupo Mas-
culino, o número de fotos rejeitadas pe-
los adolescentes foi de 50, superior ao
verificado na padronização (M = 40-41).
O aumento do número médio de fotos
negativas sinaliza maior decisão, o que
confirma a hipótese anteriormente cita-
da a respeito das escolhas do grupo mas-
culino.

A estrutura de inclinação do Gru-
po Feminino, apresentada na Tabela
1, evidencia que os fatores mais esco-
lhidos positivamente pelo grupo femi-
nino foram S’, G’, O e S. A alta escolha
dos fatores S’ e S mostra o interesse
das adolescentes por atividades sociais,
principalmente relacionadas a aspectos
como: a ajuda (Sh), a cura e o cuidado
com o outro. O fator G’ acrescenta o
interesse pela pesquisa e estudo, alia-
do à valorização da intuição e da ima-
ginação criadora, do mundo das idéias.
Por se tratarem de fatores “linha” (S’
e G’), pode-se pensar, ainda, na valo-
rização de atividades mais intelectua-
lizadas, com prestígio social. Tais fatores
requerem estudos, principalmente os
relacionados aos cursos universitários,
o que era esperado considerando o in-
teresse da amostra pelos exames vesti-
bulares.

A presença do fator O demonstra o
interesse pela oralidade, presente tanto
em atividades que envolvem a comuni-
cação, quanto naquelas em que a alimen-
tação e a nutrição estão presentes. Em
ambos os casos percebem-se a valoriza-
ção e a disponibilidade para o contato
com o outro, presente nas jovens.

Os resultados
foram

sistematizados,
analisados

quantitativa e
qualitativamente e

discutidos com
base na

padronização
preliminar da

versão original da
técnica para a
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brasileira
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suíça (Achtnich,

1991).
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Os fatores secundários reforçam as
tendências observadas na estrutura de
fatores primários, com a alta escolha dos
fatores s e g, indicando interesse por am-
bientes, instrumentos e objetos de traba-
lho relacionados à ajuda e aos estudos.
Entretanto, esses fatores secundários fo-
ram superados pelo fator w, relacionado
a ambientes ternos, afetuosos e a obje-
tos de trabalho macios, suaves ou rela-
cionados ao erotismo. A escolha do fator
w é esperada em amostras de sujeitos do
sexo feminino.

Um dado interessante a ser eviden-
ciado consistiu na presença do fator W
entre os fatores intermediários, na estru-
tura primária, para o Grupo Feminino,
o que sinaliza pouca priorização ou cer-
ta rejeição da sensibilidade e do contato
direto com o outro por meio do toque em
atividades ocupacionais. A hipótese é de
que isso tenha ocorrido em decorrência
tanto da desvalorização das atividades
relativas ao referido fator na sociedade

brasileira quanto da “suposta igualdade”
entre os sexos preconizada no mundo do
trabalho, que é associado ao universo
masculino. No entanto, ele foi o mais es-
colhido como fator secundário, sinalizan-
do a necessidade de satisfação da mulher
no papel expressivo feminino, esperado
socialmente.

Os fatores mais recusados por esse
grupo foram K, V e M. A rejeição dos
fatores K (agressividade, força física)
e M (matéria, posse) relaciona-se a re-
cusas de atividades pouco especializadas,
mais manuais e, muitas vezes, deprecia-
das em nossa sociedade. A rejeição do
fator V parece revelar, ainda, um dese-
jo de fuga de situações em que é exigi-
do o uso de racionalidade e objetividade,
geralmente envolvendo exatidão e pre-
cisão.

Sete das oito fotos mais escolhidas –
Mãe com criança, Professora maternal,
Enfermeira Pediatra, Pediatra, Psico-
terapeuta, Assistente Social e Coope-

Tabela 1
Estrutura de inclinação e fotos mais escolhidas e mais rejeitadas dos

participantes do sexo feminino (N=97).

savitisoPsahlocsE savitageNsahlocsE

edaruturtsE
oãçanilcnI

KVMZW'Z'VGSO'G'S:airámirP 'S'GG'Z'VOWSZMVK:airámirP

sotoF

vokzmgsw:airádnuceS wgsmozkv:airádnuceS

*)%66(açnaircmoceãM-)wO(80 *)%8,39(sievómotuAedacinâceM-)mK(05

*)%7,65(lanretaMarosseforP-)wS(30 *)%8,29(airednavaLedadagerracnE-)mM(55

*)%6,35(artaidePariemrefnE-)sW(71 )%7,19(arodalomA-)sK(81

*)%6,25(artaideP-)w's(56 *)%7,09(snemoHaraparierielebaC-)wK(20

)%5,05(atueparetocisP-)s'g(67 )%5,38(arieuguoçA-)oK(85

)%5,94(laicoSetnetsissA-)o's(39 )%5,28(arodaenroT-)zK(62

)%5,94(agolóiB-)v'g(48 )%4,08(ixaTedatsirotoM-)vS(53

)%4,84(otnemivlovnesedoa.pooC-)s's(37 )%4,08(otisnârTedlaiciloP-)sV(12

)%4,64(ariemrefnE-)kS(11 )%9,47(arienecraM-)vK(43

Nota: As fotos assinaladas com asteriscos (*) também estão entre as mais escolhidas ou mais
rejeitadas na amostra feminina suíça.
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rante ao desenvolvimento – são repre-
sentativas dos fatores mais escolhidos,
enfatizando principalmente a ajuda, o
contato e o cuidado com o outro como
necessidades a serem satisfeitas tanto
profissionalmente quanto pessoalmen-
te no papel de mãe e ou “cuidadora”.
Dentre as fotos rejeitadas, sete referem-
se a profissões manuais, desvalorizadas
socialmente e relacionadas à utilização
de força e desgaste físico. São elas:
Mecânica de automóveis, Encarregada
de lavanderia, Amoladora, Açouguei-
ra, Torneadora, Motorista de taxi e
Policial de trânsito.

 As fotos positivas e negativas assi-
naladas com asterisco (*) na tabela cor-
respondem às principais escolhas e
rejeições também da amostra suíça (fai-

xa etária: 13 a 16 anos), sinalizando ne-
cessidades e rejeições que podem ser
consideradas universais em grupos do
sexo feminino, independentemente de
variáveis como idade e nacionalidade.

A Tabela 2 mostra que os fatores mais
escolhidos pelo Grupo Masculino foram
S’, G’, S e V’, mostrando o interesse por
atividades que envolvem o senso social e
a pesquisa/estudos. Observam-se, no en-
tanto, diferenças em relação às escolhas
do Grupo Feminino, uma vez que o fa-
tor S presente no grupo masculino envol-
ve, além da ajuda ao outro (Sh), o
dinamismo e o movimento da tendência
Se. A presença do fator V’ como um dos
mais escolhidos pelos jovens indica inte-
resse pela racionalidade, atividades exatas
e precisas e pela busca de conhecimento.

Os fatores secundários mais escolhi-
dos (g e s) reforçam os fatores primários

e indicam preferência por ambientes e
objetos de trabalho que envolvem a aju-

Tabela 2
Estrutura de inclinação e fotos mais escolhidas e mais rejeitadas dos sujeitos

do sexo masculino (N=39)

Nota: As fotos assinaladas com asteriscos (*) também estão entre as mais escolhidas ou mais
rejeitadas na amostra masculina suíça.

savitisoPsahlocsE savitageNsahlocsE

edaruturtsE
oãçanilcni

WMK'ZOVGZ'VS'G'S:airámirP 'SGV'V'GSZO'ZMWK:airámirP

wmzovksg:airádnuceS gozvskmw:airádnuceS

sotoF

)%1,46(oãinueRmesoiráserpmE-)o'v(59 )%6,48(orierdeP-)mM(55

*)%4,65()aigoloiB(rodasiuqseP-)v'g(48 *)%28(etaiaflA-)vW(33

*)%3,15(atsilibomotuAroderroC-)zS(72 *)%28(orierutniT-)wM(70

)%3,15(oiráticilbuP-)gZ(44 )%3,47(rodanacnE-)mK(05

*)%3,15(ocimíuQatsirotarobaL-)mG(45 )%3,47(litxêTrodacifireV-)wV(50

*)%3,15(acisíF.dEedrosseforP-)k's(96 )%8,17(oriebraB/orierielebaC-)zW(52

*)%3,15(ogolóeG-)m'g(29 *)%8,17(atsicitetsE-)mW(94

*)%7,84(roteriD/namaremaC-)sZ(02 )%8,17(liviCoãçurtsnoCme.barT-)kK(01

)%7,84(ocidéM-)s's(37 )%8,17(rodahneL-)sK(81

*)%6,34(rodatsivertnEretrópeR-)gO(84 )%8,17(selePedroditruC-)vM(93

)%6,34(oiránireteV-)m's(98 )%8,17(ortseaM-)g'z(68

)%6,34(lairtsudnIatsihneseD-)g'v(78 )%2,96(senirtiVedrodaroceD-)wZ(40
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da e a pesquisa. É interessante notar a
ausência do fator K na estrutura de in-
clinação primária positiva, sinalizando
rejeição por atividades desgastantes que
exijam força física, como evidenciado na
estrutura de escolhas negativas, e a forte
presença desse fator na estrutura positiva
secundária, representando o interesse por
ambientes e contextos em que imperam a
força física. Segundo Achtnich (1991) a
reversão nesse fator indica que a agres-
são foi transformada em interesse, o que
pode ser exemplificado pela procura de
malfeitores, o interesse pela guerra, pela
polêmica e pela política. Aqui, como na
amostra feminina, foi possível observar
a desvalorização social induzindo à re-
jeição do fator K (primário) como ativi-
dade profissional. No entanto, ele está
entre os mais escolhidos como fator se-
cundário sinalizando a necessidade de
satisfação do homem no papel instrumen-
tal masculino, esperado em uma socie-
dade na qual predominam as relações
patriarcais.

Entre os fatores primários mais rejei-
tados estão K e M, o que permite a mes-
ma interpretação já mencionada na
análise dos resultados do Grupo Femi-
nino, ou seja, há rejeição de atividades
que envolvem desgaste físico ou aque-
las relacionadas à matéria e à sujeira. A
forte rejeição do fator W, relacionado
com a ternura, o toque, a sensibilidade e
a feminilidade, correspondeu ao espera-
do como em outras amostras do sexo
masculino (Achtnich, 1991; Jacquemin
& Pasian, 1991).

Entre as fotos mais escolhidas pela
amostra masculina, apresentada na Tabe-
la 2, nove são representativas dos fato-
res principais da estrutura de inclinação
positiva, assim como as fotos mais re-
jeitadas relacionam-se com a respectiva
estrutura de inclinação primária. As fo-
tos assinaladas com asterisco (*) corres-
pondem à alta freqüência de escolha ou

rejeição da amostra suíça, sinalizando
características comuns entre os dois
grupos.

Os dois primeiros fatores mais es-
colhidos são os mesmos no Grupo
Masculino e Feminino: S’ e G’. Isso
indica que o senso social (ajuda e dina-
mismo), pesquisa, criatividade e estu-
dos são considerados importantes pelos
jovens na escolha da profissão. Além
disso, parece haver valorização de ati-
vidades que envolvam o ensino supe-
rior, o estudo e a especialização, o que
está de acordo com a demanda da po-
pulação estudada, de auxílio na esco-
lha de um curso superior.

Pode-se pensar também que, por se
tratar de pessoas que procuraram um ser-
viço de Orientação Profissional e estão
participando de um processo que se in-
sere em um contexto de ajuda (atendi-
mento psicológico), ocorra uma maior
valorização do aspecto social de uma ati-
vidade profissional.

O que parece diferenciar os grupos
estudados é a forte presença do fator O
no Grupo Feminino e do fator V’ no
Grupo Masculino. O fator O reforça,
no Grupo Feminino, a disponibilidade
para entrar em contato com o outro, por
meio principalmente da expressão ver-
bal e da comunicação. Já o fator V mostra
tendências à racionalidade e objetivida-
de no Grupo Masculino. Também ocor-
reram diferenças com relação aos fatores
secundários mais escolhidos, uma vez
que o fator w (ambientes e objetos de
trabalho relacionados à ternura, ao toque
e à sensibilidade) foi o mais escolhido
pelo Grupo Feminino e o fator k (rela-
cionado à força física e de idéias e à
agressividade) esteve entre os mais es-
colhidos pela amostra Masculina. Tais
escolhas evidenciam diferenças de gêne-
ro na escolha profissional que refletem
expectativas de papéis sócio-historica-
mente construídos.
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nação de adolescentes que se encontram
na fase de acesso ao mundo adulto via
curso universitário, buscando a defini-
ção da identidade profissional. Foi pos-
sível verificar semelhanças na estrutura
de interesse, em ambos os sexos, por ati-
vidades retratadas pelos fatores S’ (sen-
so social: ajuda e dinamismo) e G’ (idéia,
imaginação), evidenciando assim o per-
fil profissiográfico dos adolescentes em
geral. As diferenças entre os sexos foram
observadas em decorrência de as escolhas
do Grupo Feminino privilegiarem o fa-
tor O (necessidade de comunicar e nu-
trir) e as do Grupo Masculino, o fator
V (razão, objetividade). Também foram
evidenciadas diferenças em relação à fre-
qüência de escolha de alguns fatores se-
cundários. Em relação às fotos mais
escolhidas e mais rejeitadas, foi possí-
vel identificar preferências e rejeições
dos grupos estudados em relação ao
mundo ocupacional e observar simila-
ridades com a população suíça, eviden-
ciando alguns aspectos comuns aos
adolescentes de ambas as amostras.

Conforme destacado anteriormente,
salienta-se a necessidade de realização de
estudos que caracterizam populações que
freqüentemente têm buscado auxílio de
profissionais da área de Orientação Vo-
cacional/Profissional, contribuindo para
o maior entendimento de suas necessida-
des, assim como sobre instrumentos uti-
lizados nas práticas, ampliando-se, assim,
as possibilidades de intervenção do orien-
tador profissional com qualidade técnica
e científica.

CONCLUSÃO

O BBT, como instrumento para auxi-
liar o orientando em seu processo de to-
mada de consciência e elaboração de
conflitos vocacionais, mostra-se cada vez
mais útil em sua tarefa de facilitar a es-
colha do jovem, funcionando como um
exercício de classificação e especifica-
ção permitindo uma visualização das ati-
vidades preferidas e rejeitadas, além da
compreensão das ocupações sob vários
aspectos: denominação profissional, ati-
vidades, objetos de trabalho, instrumen-
tos, locais de atuação profissional e
objetivos profissionais.

Ao orientador permite avaliação do
posicionamento do orientando perante o
conflito profissional, verificando áreas de
maior ou menor dificuldade. Ao orientan-
do permite a clarificação de seus inte-
resses vocacionais e profissionais, uma
vez que o teste se configura como um
método de intervenção. O próprio ma-
nuseio do material facilita a tomada de
decisão por tornar explícitos os interes-
ses tanto conscientes como inconscien-
tes do adolescente.

O presente estudo contribuiu no sen-
tido de caracterizar a estrutura de incli-

Além disso, as diferenças encontra-
das entre os grupos estão de acordo com
outros dados relatados na literatura
(Achtnich, 1991; Jacquemin & Pasian,
1991) e sinalizam para a sensibilidade
do instrumento na identificação de es-
pecificidades motivacionais de diferen-
tes grupos de indivíduos, contribuindo
para os estudos com a técnica
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